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RESUMO

INTRODUÇÃO: O projeto crescendo sem cárie faz parte do programa institucional de
extensão da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), no qual participam professores,
alunos de mestrado em saúde coletiva e alunos da graduação do curso de odontologia. O
projeto tem parceria com a Secretaria Municipal de Educação – SEMED de Manaus, sendo
as creches municipais o local de atuação das atividades de promoção e educação em saúde.
OBJETIVO: Pontuar as limitações e desafios ao desenvolver o projeto de extensão
universitária. MÉTODOS: São realizadas atividades educativas, escovação dental
supervisionada e rodas de conversa, e o público-alvo são as crianças matriculadas nas
creches, bem como seus pais e responsáveis e os profissionais de educação das creches. As
ações presenciais incluem atividades lúdicas, e foi acrescido meios virtuais para ampliar o
alcance do público alvo, sendo utilizadas as instalações e estruturas da Telessaúde UEA.
RESULTADOS: A partir das observações dos participantes do projeto foram elencados
alguns desafios nas creches, destacando-se a alta demanda de crianças para uma baixa
quantidade de professores, conflitando com a qualidade de tempo dedicada para cada aluno
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individualmente; a baixa adesão dos pais aos métodos de higiene e prevenção em saúde, pois
notou-se que alguns pais terceirizam a higiene oral das crianças, cabendo ao corpo docente a
responsabilidade de orientar e realizar a mesma. Além disso, destaca-se a alimentação
oferecida, pois de acordo com o corpo pedagógico, existe uma total abstenção de açúcar no
local, para evitar riscos de doenças às crianças, incluindo a doença cárie. Entretanto, as
crianças em casa não praticam hábitos que excluam o açúcar, de acordo com os pais.
CONCLUSÃO: A adaptação diante desses desafios impostos estabelece uma solução a
partir de um diálogo enriquecedor com a população, proporcionando um engajamento ativo
na promoção da saúde bucal.
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